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Os contratos futuros de açúcar em Nova York continuam

firmes em seu momento de desaceleração dos ganhos anuais

sobre as médias de fechamento do primeiro vencimento, que

atualmente está sobre o contrato Julho/17. Muito desta

desaceleração ocorre em função de carregamento estatístico,

diante do nível elevado de preços durante esta mesma época

do ano anterior.

É evidente também que questões fundamentais de entrada

de safra no Brasil, aumento da oferta da Europa e queda na

demanda da Ásia igualmente exercem pressão negativa

sobre os preços do açúcar no mercado internacional.

Em abril a valorização de Julho/17 foi de 7,80%, quando

comparamos os fechamentos do mês em US$/cents

16,40 deste ano com o mesmo período do ano anterior

em US$/ cents 15,22.

Os ganhos porcentuais de março estão 21,54 pontos

porcentuais abaixo da média de ganhos do ano que

atualmente oscila em 29,34%. Na margem foi registrada

uma queda igualmente forte de 9,16% frente a cotação

de US$/cents 18,06 observada nos os fechamentos do

vencimento Maio/17 durante o mês imediatamente

anterior.

No acumulado do ano as cotações do primeiro

contrato em Nova York oscilam em US$/cents 18,84, o

que indica ganhos de 29,34% sobre a média de US$/cents

14,56 acumulada até o quarto mês do ano anterior. Na margem

a própria média acumulada apresentou uma queda de 4,12%.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos, que

atualmente oscila em US$/cents 15,96, o mês de abril apresentou

uma valorização de 2,77%. Além disso, olhando estritamente

para a própria média de cinco anos podemos observar uma

queda de 3,04% passando de US$/cents 16,46 em março para

US$/cents 15,96 em abril.
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É importante notar que a vantagem da média dos preços

correntes atuais frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período vem caindo gradualmente, passando de 22,56%

em fevereiro para 2,77% em março. No ano a redução desta

vantagem dos preços correntes já está acumulada em 19,79

pontos porcentuais

Para o segundo trimestre deste ano a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços ao redor de US$/cents 16,60. Com isto,

o segundo trimestre de 2017 deve ter uma média de preços

15,52% abaixo da média do trimestre anterior e 3,01% abaixo

da média do mesmo trimestre do ano passado.

Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de cotações ao redor de US$/cents 17,00,

o que representou uma diferença de 6,52% sobre o

valor efetivo do período.

Já para maio de 2017 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 15,50 o

que deve representar uma queda  7,10% sobre o

mesmo período do ano anterior, um decrescimento de 5,52%

na margem com uma vantagem de 8,48% sobre a média dos

últimos cinco anos para o período.

Para o mês de maio existe a expectativa de desvalorizações

moderadas diante da pressão fundamental exercida pela

entrada da safra do Brasil [já amplamente precificada] junto a

um clima favorável a colheita em meio a pressões de baixa por

um dólar elevado em termos internacionais e por um real forte

frente ao dólar. A demanda fraca da Ásia e o aumento da oferta

da Europa também devem contribuir para este cenário.

Moagem pode chegar a
23 milhões toneladas na
segunda metade de abril

A segunda quinzena de abril no Centro-Sul do Brasil

deve ser marcada por uma intensa alta, em termos

marginais, no montante de cana processada junto a

semelhante aumento na produção do açúcar, diante

do andamento da safra 2017/18.

Embora tenham ocorrido alguns dias de chuvas nas

regiões produtoras do leste e norte de SP, o resultado
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foi apenas poucos dias de paralisação da moagem, o

que, no máximo, reduziu um pouco o potencial de

atividade da quinzena, sem necessariamente

representar uma forte quebra na atividade de curto prazo.

Ainda assim é importante notar que em termos anuais,

os comparativos se mostram predominantemente

negativos, ao contrario das comparações na margem,

que indicam claras elevações na ativ idade. O

comparativo anual se mostra negativo também por conta

do carregamento estatístico frente a uma safra recorde

na temporada anterior.

Na segunda quinzena de abril ocorreu uma queda

de 36,52% na moagem de cana na região em termos

anuais que, oscilou ao redor de 23 milhões toneladas

contra o montante de 36,293 milhões de toneladas registradas

no mesmo momento da safra anterior.

Porém, na margem, deve haver uma alta na faixa de 30,22%

frente o volume de 17,66 milhões de toneladas processadas na

primeira metade de abril. Este volume de moagem de abril deve

se manter ainda 22,98% abaixo da média de moagem das

ultimas quatro safras na região, que oscila na faixa de 29,86

milhões de toneladas.

Estes dados manterão o montante total de cana moída na

faixa de 40,66 milhões de toneladas. Porém se somarmos os

dados de março, o mercado já conta com 51,90 milhões de

toneladas colhidas da safra atual frente os 11,24 milhões de

toneladas antecipadas em trinta dias.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 1,3 milhões de toneladas da commodity. Este volume

indica uma queda anual de 28,31% frente as 1,81 milhões
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toneladas do mesmo momento da safra anterior. Porém, na

margem, deve haver uma alta de 84,56% frente ao volume de

704 mil toneladas da primeira metade de abril. Este volume

fabricação de açúcar deve se manter apenas 1,26% abaixo da

média de moagem das ultimas quatro safras na região, que

oscila na faixa de 1,31 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão manter o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 2,00 milhões de toneladas.

Porém, se somarmos o montante de 342,7 mil toneladas

produzidas antecipadamente em março, teremos um total de

2,34 milhões de toneladas de açúcar fabricado na safra atual

2017/18.

O mix de produção deve continuar acentuadamente voltado

ao etanol, com cerca de 60% da cana colhida destinada a

fabricação do biocombustível. A arbitragem curta frente ao

açúcar de Nova York tende a resultar em um volume maior de

cana destinado a fabricação de etanol.

Porém, o atendimento das contratações prévias de

exportação de açúcar, deve limitar este movimento e manter

elevados os preços internos praticados no mercado spot, onde

deve sobrar pouco açúcar, descontado o que deve ser

embarcado ao mercado internacional em função de atendimento

de contratos de exportação e o restante da cana destinada a

fabricação de hidratado, diante da vantagem na arbitragem.
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